
O QUE MEDEM OS INSTRUMENTOS 
DE BEM-ESTAR? LIMITES ANALÍTICOS 

E INVISIBILIDADES DE GÊNERO NA 
REALIDADE DE MULHERES DOCENTES E 

PESQUISADORAS

WHAT DO WELL-BEING INSTRUMENTS MEASURE? 
ANALYTICAL LIMITS AND GENDER INVISIBILITIES 

IN THE REALITY OF FEMALE PROFESSORS AND 
RESEARCHERS

¿QUÉ MIDEN LOS INSTRUMENTOS DE BIENESTAR? 
LÍMITES ANALÍTICOS E INVISIBILIDADES DE 

GÉNERO EN LA REALIDAD DE LAS PROFESORAS E 
INVESTIGADORAS

Danieli Garcia de Oliveira Santana 
Graduanda em Psicologia, Universidade do Estado de Minas Gerais, UEMG/Divinópolis.

Email:  garciadanieli808@gmail.com

Michelle Morelo Pereira
Doutora em Psicologia, docente da Universidade do Estado de Minas Gerais, UEMG/Divinópolis.

Email para contato: michelle.pereira@uemg.br

Raíssa Barbara Nunes Moraes Andrade  
Doutora em Psicologia, docente da Universidade Federal de Lavras, UFLA. 

Email: raissa.nmoraes@gmail.com

Taíssa Cristina de Pádua Soares  
Graduanda em Psicologia, Libertas - Faculdades Integradas.

Email: taissacsoares@gmail.com; 

Rayana Santedicola Andrade  
Doutora em Psicologia Social do Trabalho, Docente da Universidade Federal da Bahia, UFBA.

Email: rayanasantedicola@gmail.com

Mudanças – Psicologia da Saúde,   
vol. 34, Jan.-dez. 2026

Copyright 2025 pelo Instituto Metodista de 
Ensino Superior  CGC 44.351.146/0001-57



Mudanças – Psicologia da Saúde,   
vol. 34, Jan.-dez. 2026

Copyright 2025 pelo Instituto Metodista de 
Ensino Superior  CGC 44.351.146/0001-57

Resumo
O bem-estar tem sido reconhecido como um fator essencial no trabalho. Nas universidades, mulheres 
docentes têm enfrentado desafios específicos que comprometem sua saúde mental. Neste estudo buscou-
-se identificar e analisar os principais instrumentos de medida utilizados para avaliar o bem-estar desta 
categoria profissional. Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, conduzida em oito bases de dados 
(SciELO, PePSIC, LILACS, Scopus, PubMed, Web of Science, Google Scholar e Periódicos CAPES), con-
siderando publicações entre 2019 e 2024. Após a aplicação dos critérios PRISMA, foram selecionados 20 
artigos, dos quais foram identificados 18 instrumentos voltados à mensuração de oito variáveis distintas. 
Os resultados evidenciam uma diversidade de enfoques, abordagens generalistas de bem-estar e ausência 
de análises sensíveis a gênero. Identificou-se uma lacuna metodológica e epistemológica na literatura 
recente, ressaltando a necessidade de instrumentos e estudos adequados à realidade de mulheres docen-
tes, considerando interseccionalidades para a promoção de equidade, saúde mental e justiça acadêmica.
Palavras-chave: Docentes Universitárias, Saúde Mental, Bem-estar no Trabalho.

Abstract
Well-being has been recognized as an essential factor at work. In universities, female professors have 
faced specific challenges that compromise their mental health. This study sought to identify and analyze 
the main measurement instruments used to assess the well-being of this professional category. This is a 
systematic review of the literature, conducted in eight databases (SciELO, PePSIC, LILACS, Scopus, Pub-
Med, Web of Science, Google Scholar, and CAPES Journals), considering publications between 2019 and 
2024. After applying the PRISMA criteria, 20 articles were selected, from which 18 instruments aimed at 
measuring eight distinct variables were identified. The results show a diversity of approaches, generalist 
approaches to well-being, and a lack of gender-sensitive analyses. A methodological and epistemological 
gap was identified in the recent literature, highlighting the need for instruments and studies appropriate 
to the reality of female teachers, considering intersectionalities for the promotion of equity, mental health, 
and academic justice.
Keywords: Female university faculty; Mental health; Workplace well-being.

Resumen
El bienestar se ha reconocido como un factor esencial en el trabajo. En las universidades, las mujeres 
docentes se han enfrentado a retos específicos que comprometen su salud mental. En este estudio 
se buscó identificar y analizar los principales instrumentos de medición utilizados para evaluar el 
bienestar de esta categoría profesional. Se trata de una revisión sistemática de la literatura, reali-
zada en ocho bases de datos (SciELO, PePSIC, LILACS, Scopus, PubMed, Web of Science, Google 
Scholar y Periódicos CAPES), considerando publicaciones entre 2019 y 2024. Tras la aplicación de 
los criterios PRISMA, se seleccionaron 20 artículos, de los cuales se identificaron 18 instrumentos 
destinados a la medición de ocho variables distintas. Los resultados evidencian una diversidad de 
enfoques, abordajes generalistas del bienestar y ausencia de análisis sensibles al género. Se identificó 
una brecha metodológica y epistemológica en la literatura reciente, lo que resalta la necesidad de 
instrumentos y estudios adecuados a la realidad de las mujeres docentes, considerando las inter-
seccionalidades para la promoción de la equidad, la salud mental y la justicia académica.
Palabras clave: Docentes universitarias, salud mental, bienestar laboral.
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são cognitiva refere-se ao cansaço cognitivo, 
comparável à exaustão emocional, e ao funcio-
namento cognitivo dos colaboradores, incluindo 
a capacidade de absorver novas informações e 
de concentrar-se, sendo sua inclusão no modelo 
reflexo de sua relevância em muitos empre-
gos atuais. Por fim, a dimensão psicossomática 
relaciona-se à presença ou ausência de queixas 
psicossomáticas, como dores de cabeça e nas 
costas. Essas queixas estão fortemente ligadas 
ao bem-estar afetivo e podem ser resultado de 
condições de trabalho desfavoráveis, justificando 
sua inclusão no modelo de bem-estar ocupacio-
nal (van Horn et al., 2004).

Em complemento à perspectiva de van Horn 
(2004), Siqueira e Padovam (2008) propõem que o 
bem-estar no trabalho pode ser compreendido a 
partir de três diferentes perspectivas: o bem-estar 
subjetivo, o bem-estar psicológico e o bem-estar 
no ambiente de trabalho. O bem-estar subjetivo 
diz respeito à avaliação pessoal que as pessoas 
fazem de suas próprias vidas, funcionando como 
um importante indicador da qualidade de vida. 
Ele diz respeito aos afetos positivos e negativos, 
experimentados ao longo da vida cotidiana, e à 
avaliação cognitiva que a pessoa faz sobre sua sa-
tisfação com a vida de forma global, abrangendo 
tanto o equilíbrio emocional quanto a percepção 
racional que a pessoa tem de sua própria trajetó-
ria e realizações.      

Por sua vez, o bem-estar psicológico é com-
posto por seis dimensões, a saber: a autoaceita-
ção, que reflete a atitude positiva em relação a si 
mesmo; as relações interpessoais positivas, que 
envolvem a capacidade de estabelecer laços sau-
dáveis e satisfatórios com os outros; a autonomia, 
que se refere à capacidade de autodeterminação 
e independência; o domínio do ambiente, que 
abrange a habilidade de gerenciar e influenciar 
o próprio contexto de vida; o propósito de vida, 
relacionado à sensação de ter objetivos significati-
vos; e, por fim, o crescimento pessoal, que reflete 
o desejo constante de evolução e desenvolvimento 
individual (Siqueira & Padovam, 2008).

O bem-estar no ambiente de trabalho surge 
como um conceito fundamental, impulsionado 
pela reestruturação das tarefas e pela crescente 
ênfase na qualidade de vida no trabalho (So-

INTRODUÇÃO
O bem-estar tem se consolidado como uma 

temática central nas pesquisas em comportamento 
organizacional, sendo amplamente reconhecido 
como determinante para a satisfação e perma-
nência dos trabalhadores. No entanto, apesar 
da importância crescente do tema, ainda não há 
consenso sobre uma definição unificada do con-
ceito nem sobre a delimitação de suas dimensões 
(Carneiro & Bastos, 2020).

Na literatura, destacam-se duas perspectivas 
acerca do bem-estar: o bem-estar hedônico (define 
o bem-estar a partir da compreensão da felicidade 
e da busca de prazer versus o desprazer); e o bem-
-estar eudamônico ou psicológico (define o bem-
-estar em uma compreensão do funcionamento 
pleno do indivíduo e na busca da realização dos 
potenciais humanos) (Carneiro et al., 2022; Ryan 
& Deci, 2001). Sendo assim, o bem-estar é posto 
como um construto multidimensional, englobando 
diferentes perspectivas e facilitando a avaliação 
e construção de medidas mais precisas para a 
compreensão do fenômeno, assim como de sua 
rede nomológica.

De acordo com van Horn et al. (2004), o 
bem-estar no trabalho é uma avaliação positiva 
de múltiplos elementos do ambiente profissional, 
abrangendo aspectos afetivos, motivacionais, 
comportamentais, cognitivos e psicossomáticos. O 
autor investigou esse conceito como um fenômeno 
multidimensional, analisando indicadores como 
satisfação no trabalho, comprometimento organi-
zacional, queixas de saúde mental e esgotamento 
profissional. Para isso, van Horn propôs um mo-
delo composto por cinco dimensões principais: 
bem-estar afetivo, social, profissional, cognitivo 
e psicossomático.

A dimensão afetiva do bem-estar, conforme 
van Horn et al. (2004), vai além do afeto geral, 
englobando a exaustão emocional (sentimentos 
de sobrecarga e esgotamento) e indicativos de 
bem-estar como a satisfação no trabalho e o 
comprometimento organizacional. A dimensão 
profissional é caracterizada por elementos como 
autonomia, aspiração e competência profissio-
nal. Já a dimensão social inclui aspectos como 
a despersonalização e a qualidade das relações 
interpessoais no ambiente de trabalho. A dimen-
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brinho & Porto, 2012). Inspirado na perspectiva 
cognitiva do bem-estar subjetivo, ele se manifesta 
como um construto multidimensional, composto 
por três elementos cruciais.

O primeiro é a satisfação no trabalho, que 
denota uma conexão emocional positiva com a 
atividade laboral. Essa satisfação está intrinse-
camente ligada à interação com colegas e supe-
riores, à remuneração e à natureza das tarefas 
executadas. O segundo elemento é o envolvi-
mento com o trabalho, no qual o desempenho 
profissional impacta diretamente a autoestima do 
indivíduo. Esse envolvimento é potencializado 
pelo estado de fluxo, um momento de alinha-
mento entre sentimentos, desejos e pensamentos. 
Por fim, o terceiro componente é o comprometi-
mento organizacional afetivo, que reflete o grau 
de identificação do indivíduo com os objetivos 
e valores da organização (Siqueira & Padovam, 
2008). Assim, para se alcançar o bem-estar no 
trabalho, é essencial que o indivíduo cultive 
emoções positivas relacionadas às suas ativida-
des e mantenha uma visão otimista desses três 
componentes (Sobrinho & Porto, 2012).

O conceito de bem-estar é abrangente e inte-
gra diversos construtos teóricos, considerando sua 
interação com múltiplos aspectos da vida, que vão 
além do ambiente de trabalho (Carneiro et al., 2022). 
Isso significa que o bem-estar não se restringe à 
mera presença de emoções positivas ou à ausência 
de sofrimento psíquico, mas se configura como um 
fenômeno complexo e dinâmico. Sua complexidade 
deriva de características multidimensionais, que 
englobam, por exemplo, aspectos emocionais, cogni-
tivos, sociais e até mesmo físicos. Assim, o bem-estar 
não pode ser compreendido de forma fragmentada 
ou reduzido a um único domínio da vida, como o 
ambiente organizacional ou familiar, pois sua ma-
nifestação é resultado da interação entre diferentes 
esferas da existência humana. A literatura contem-
porânea tem destacado essa natureza multifacetada 
do bem-estar, contribuindo para um entendimento 
mais abrangente e integrador do conceito, o que 
permite análises mais precisas e intervenções mais 
eficazes em diversos contextos.

Nesse contexto, o bem-estar é percebido de 
maneira singular por diferentes grupos. As mu-
lheres docentes e pesquisadoras universitárias, 

foco deste estudo, enfrentam desafios contínuos 
para manter seu bem-estar. Elas precisam lidar 
com o machismo estrutural, equilibrando respon-
sabilidades profissionais, domésticas e familiares. 
Esse modelo é perpetuado ao longo das gera-
ções, ensinando as meninas desde cedo a desejar 
aquilo que lhes foi imposto. Como consequên-
cia, a mulher encontra pouco espaço na ciência, 
historicamente dominada por homens. Aquelas 
que buscam uma agenda antipatriarcal almejam 
conduzir suas vidas de acordo com suas próprias 
escolhas (Medeiros, 2021).

Adicionalmente, a maternidade frequente-
mente se apresenta como um obstáculo significati-
vo para mulheres que seguem carreiras científicas. 
Conciliar as intensas demandas da maternidade 
com as rigorosas exigências do trabalho acadê-
mico é um desafio que, muitas vezes, resulta na 
redução da produção científica e no atraso do 
progresso de suas carreiras. Esse cenário também 
impacta negativamente a percepção de bem-estar 
dessas pesquisadoras. Para mitigar esse conflito, 
diversas mulheres adiam ou optam por não ter 
filhos, o que transforma a maternidade em uma 
experiência vista como atípica no meio acadêmico 
(Protetti & Souza, 2023).     

A saúde mental e o bem-estar das mulheres 
docentes e pesquisadoras universitárias são de 
suma importância, influenciando diretamente suas 
vidas profissionais e pessoais. Essas profissionais 
lidam diariamente com diversos estressores que 
podem comprometer sua saúde mental. Destacam-
-se a carga de trabalho excessiva, a pressão por 
resultados e a falta de recursos adequados (Con-
nerley; Wu, 2016). Tais fatores podem gerar altos 
níveis de estresse, ansiedade e burnout. 

Além dos estressores laborais, a discrimi-
nação e a falta de apoio institucional impactam 
significativamente a saúde mental de docentes 
e pesquisadoras. Essas profissionais, em par-
ticular, enfrentam obstáculos adicionais como 
preconceitos de gênero e raça, que afetam ne-
gativamente sua autoestima, motivação e enga-
jamento no trabalho (Connerley & Wu, 2016). 
Outro fator crítico para a saúde mental dessas 
docentes é o equilíbrio entre vida profissional e 
pessoal. Muitas se esforçam para gerenciar res-
ponsabilidades profissionais e pessoais, o que 
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pode levar a um estado de esgotamento emo-
cional. A pressão para atender às expectativas 
acadêmicas, somada às demandas familiares, 
pode resultar em estresse crônico, comprome-
tendo a saúde mental e a qualidade de vida 
dessas mulheres (Connerley & Wu, 2016).

Dentre os fatores pessoais, o conflito entre 
trabalho e família também representa a bar-
reira comum relacionada ao comprometimento 
do bem-estar em amostras de mulheres pes-
quisadoras. Com o aumento da carga de tra-
balho feminina, espera-se uma maior divisão 
das tarefas domésticas, mas, na prática, elas 
continuam assumindo a maior parte dessas 
responsabilidades, além dos cuidados com 
os filhos. Isso resulta em uma dupla jornada 
de trabalho, dividida entre atividades pro-
fissionais e domésticas. Ainda assim, muitas 
mulheres consideram essa divisão justa, uma 
percepção enraizada no aprendizado desde a 
infância, que as leva a temer a perda de sua 
identidade feminina (Guimarães & Petean, 
2012). Portanto, investigar esse tema é cru-
cial, dado o impacto direto na vida pessoal e 
profissional dessas mulheres.

Nesse cenário, torna-se evidente a necessi-
dade de maior atenção ao bem-estar de docentes 
e pesquisadoras universitárias. Essa urgência 
se justifica, em parte, pela escassez de estudos 
de revisão na literatura nacional que abordem 
especificamente esse público, suas demandas e 
os múltiplos fatores que atravessam sua saúde 
mental (Pantaleão & Veiga, 2019). A experiência 
de mulheres no ensino superior é marcada por 
sobrecargas, discriminações sutis e desigualdades 
estruturais, que impactam diretamente sua pro-
dutividade científica, engajamento institucional e 
satisfação com a vida (Connerley & Wu, 2016; Pro-
tetti & Souza, 2023; Garcés-Delgado et al., 2023).

No entanto, as políticas de avaliação de 
desempenho e promoção acadêmica seguem 
baseadas em métricas neutras, que desconsi-
deram recortes de gênero, maternidade e raça, 
contribuindo para a reprodução de contextos 
desiguais (Crabtree et al., 2020; Galvão et al., 
2021; Marques & Sanches, 2010). Adicionalmente, 
a maioria dos instrumentos utilizados na men-
suração do bem-estar foi desenvolvida a partir 

de populações generalizadas, com pouca ou 
nenhuma validação para os contextos femininos, 
o que compromete tanto a acurácia diagnóstica 
quanto a efetividade das intervenções institu-
cionais (Guerra et al., 2021; Mendes & Mourão, 
2020; Almeida et al., 2023).

Nesse sentido, promover o bem-estar des-
sas profissionais exige o reconhecimento das 
desigualdades que atravessam sua trajetória 
acadêmica e a construção de medidas diagnósti-
cas sensíveis à realidade das mulheres. Ao con-
siderar variáveis como saúde mental, equilíbrio 
trabalho-vida e reconhecimento institucional, 
torna-se possível propor estratégias de enfrenta-
mento coletivo e políticas públicas mais eficazes 
(O’Laughlin & Bischoff, 2005; Levecque et al., 
2017; Araújo & Moro, 2022).

Considerando esse contexto, o presente 
artigo tem como objetivo geral identificar e 
analisar os principais instrumentos de medida 
utilizados para avaliar o bem-estar de docentes 
de ensino superior. Especificamente buscou-
-se, ainda, examinar as variáveis e enfoques 
teóricos associados à mensuração do bem-estar 
no contexto do trabalho docente universitário 
e, por fim, analisar os critérios metodológicos 
adotados nos estudos, com atenção às dimen-
sões de gênero e à adequação dos instrumentos 
às especificidades da população investigada. 
Com isso, o estudo pretende contribuir para 
uma melhor compreensão de como é avaliado 
o bem-estar desta população em específico, e 
também de como são investigados, junto com 
estas medidas, os fatores relacionados à saúde 
mental, bem-estar e qualidade de vida dessas 
profissionais, considerando os desafios e de-
mandas do ambiente acadêmico.

          
PRINCIPAIS MEDIDAS DE BEM-ESTAR 
NO TRABALHO

Para mensurar o bem-estar de forma precisa 
e detalhada no contexto laboral, diversos instru-
mentos foram desenvolvidos nacional e interna-
cionalmente. Esta seção aborda as medidas mais 
recorrentes na literatura recente, considerando as 
diferentes tradições teóricas que fundamentam o 
conceito de bem-estar (Tabela 1).
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1. Bem-Estar Subjetivo: Enfoque Hedônico
As medidas ancoradas na tradição do bem-

-estar subjetivo focam na avaliação da satis-
fação com a vida, da felicidade percebida e 
da prevalência de emoções positivas sobre as 
negativas (Diener, 1984). Nesse campo, a Esca-
la de Satisfação com a Vida (Diener, Emmons, 
Larsen & Griffin, 1985) é amplamente utilizada 
e frequentemente incorporada a instrumentos 
mais abrangentes.

Outro destaque é a Escala de Bem-Estar Sub-
jetivo (EBES), desenvolvida por Lawrence e Liang 
(1988) e adaptada para o contexto brasileiro por Al-
buquerque e Tróccoli (2004). Composta por 15 itens, 
essa escala avalia quatro dimensões: satisfação com 
a vida, felicidade, afeto positivo e afeto negativo. Seu 
foco reside na experiência subjetiva do indivíduo so-
bre sua qualidade de vida global, sendo amplamente 
empregada em estudos sobre saúde e trabalho.
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A Escala de Afetos Positivos e Negativos (PA-
NAS) (Zanon et al., 2013), baseada nos trabalhos 
de Watson, Clark e Tellegen, é outro instrumento 
difundido. Essa escala mede separadamente os 
afetos positivos (e.g., entusiasmo, inspiração) e 
negativos (e.g., culpa, medo), sendo valiosa para 
mensurar estados afetivos em diversos contextos. 
Estudos de validação no Brasil (Nunes et al., 2019) 
confirmam sua estrutura bifatorial e suas robustas 
propriedades psicométricas.

Complementarmente, Diener et al. (2009) 
propuseram a Escala de Florescimento, que se 
concentra na percepção de sucesso pessoal em 
áreas como autoestima, otimismo e relações inter-
pessoais. Embora dialogue com elementos do bem-
-estar psicológico, seu formato compacto e caráter 
autorreferente a posicionam como uma ponte entre 
os enfoques hedônicos e eudaimônicos.

2. Bem-Estar Psicológico: Enfoque Eudaimônico
A perspectiva do bem-estar psicológico 

fundamenta-se na concepção de que o bem-
-estar advém do pleno funcionamento humano, 
do engajamento com a vida e da realização do 
potencial individual (Ryff, 1989; Waterman, 1993; 
Ryan & Deci, 2001). Nessa linha, o principal 
instrumento é a Escala de Bem-Estar Psicológico 
de Ryff (RPWB), composta por seis dimensões: 
autoaceitação, relações positivas, autonomia, 
domínio do ambiente, propósito de vida e cres-
cimento pessoal.

Essa abordagem oferece uma visão abrangen-
te do florescimento humano, diferenciando-se da 
noção hedônica por valorizar não apenas senti-
mentos agradáveis, mas também o enfrentamento 
de desafios e a busca de sentido. Embora existam 
críticas à independência empírica de suas dimen-
sões (Springer & Hauser, 2006; Linley et al., 2009), 
a RPWB permanece como uma das ferramentas 
mais robustas e utilizadas na literatura.

3. Bem-Estar no Trabalho: Enfoque Organi-
zacional

A terceira vertente de medidas refere-se ao 
bem-estar no trabalho como um fenômeno psi-
cossocial, associado à vivência afetiva no con-
texto organizacional e à percepção de sentido e 
valorização no desempenho profissional. Essa 

perspectiva reconhece que o bem-estar pode ser 
influenciado por fatores como o clima organiza-
cional, as demandas laborais, o reconhecimento e 
as oportunidades de desenvolvimento (Paschoal 
& Tamayo, 2008; Sobrinho & Porto, 2012).

Entre os instrumentos clássicos dessa tra-
dição, destacam-se os questionários de satisfa-
ção no trabalho, como o Minnesota Satisfaction 
Questionnaire (MSQ) (Weiss et al., 1967) e o Job 
Descriptive Index (JDI) (Smith et al., 1969). Am-
bos foram pioneiros na mensuração do bem-estar 
ocupacional e ainda são amplamente empregados. 
O MSQ é notável por sua versatilidade, enquanto 
o JDI oferece uma análise detalhada de dimensões 
específicas do ambiente laboral, como remunera-
ção, supervisão e as tarefas em si.

No contexto brasileiro, a Escala de Bem-Estar 
no Trabalho (EBET), desenvolvida por Paschoal e 
Tamayo (2008), representa um avanço significativo 
ao incorporar dimensões afetivas (afeto positivo e 
negativo) e expressivas (realização no trabalho). 
O instrumento baseia-se no pressuposto de que o 
bem-estar no trabalho resulta da combinação entre 
vivências emocionais e a percepção de sentido na 
atividade profissional.

A diversidade de instrumentos disponíveis 
reflete a complexidade do fenômeno do bem-estar 
e a multiplicidade de suas abordagens teóricas. 
Enquanto os enfoques subjetivos priorizam o pra-
zer e a satisfação com a vida, os enfoques psicoló-
gicos valorizam a autorrealização e o crescimento 
pessoal. Por sua vez, as abordagens ocupacionais 
situam o bem-estar no contexto relacional e estru-
tural do trabalho. Para a análise do bem-estar de 
mulheres docentes e pesquisadoras, é crucial com-
preender essas diferentes matrizes teóricas, a fim 
de selecionar instrumentos adequados ao contexto 
investigado e sensíveis às suas especificidades.

MÉTODO
Este estudo caracteriza-se como uma revisão 

bibliográfica sistemática, conduzida com o objetivo 
de identificar e analisar os principais instrumentos 
utilizados para avaliar o bem-estar de mulheres 
docentes e pesquisadoras universitárias. O deli-
neamento seguiu as recomendações do checklist 
PRISMA 2020 (Page et al., 2021), visando garantir 
transparência e reprodutibilidade do processo.
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Estratégia de busca: A busca foi realizada 
no mês de maio de 2024, em oito bases de dados 
científicas: Scielo, PePsic, Lilacs, Scopus, Pub-
Med, Web of Science, Google Scholar e Periódicos 
CAPES. Foram utilizados termos em português 
e inglês, combinados com operadores boolea-
nos: “bem-estar” OR “bem estar” AND “professoras 
universitárias” OR “pesquisadoras” OR “docentes” 
e “well-being” OR “wellbeing” AND “university 
professors” OR “female professors” OR “researchers”.

Critérios de inclusão e exclusão: Fo-
ram incluídos artigos nacionais e internacio-
nais, publicados entre 2019 e 2024, que apre-
sentassem instrumentos quantitativos de 
avaliação do bem-estar de docentes do ensi-
no superior. Foram excluídos estudos que: 
(a) não estavam disponíveis na íntegra; 
(b) não se enquadravam no escopo da pesquisa 
(por exemplo, docentes da educação básica); 
(c) eram teses, dissertações, livros, capítulos de 
livros, revisões de literatura ou meta-análises.

Processo de seleção: Inicialmente, 1.970 ar-
tigos foram identificados e importados para o 
software Rayyan, utilizado para a triagem e or-
ganização das referências. A seleção ocorreu em 
duas etapas: (1) triagem de títulos e resumos, 
eliminando estudos duplicados ou não relacio-

nados ao tema; (2) análise completa dos textos, 
considerando a aderência aos critérios definidos. 
Ao final, 20 artigos foram selecionados para aná-
lise detalhada (Figura 1).

Extração e síntese de dados: Dos estudos 
selecionados, foram extraídas informações sobre: 
(a) variáveis avaliadas, (b) instrumentos utiliza-
dos e (c) contextos de aplicação. A análise buscou 
identificar padrões quanto à validade psicométrica 
dos instrumentos e sua aplicabilidade ao público 
de mulheres docentes e pesquisadoras.

A adoção de uma revisão sistemática com 
base nas diretrizes do PRISMA, aliada à utili-
zação de critérios claros de inclusão e exclusão 
e ao apoio do software Rayyan na triagem dos 
estudos, confere ao presente trabalho transpa-
rência, reprodutibilidade e robustez metodoló-
gica. Essa abordagem possibilitou uma análise 
criteriosa da produção científica recente, garan-
tindo a seleção de estudos com alta relevância 
e consistência empírica. Ao sistematizar as 
principais variáveis e instrumentos de mensu-
ração relacionados ao bem-estar de docentes do 
ensino superior, com foco nas mulheres, este 
estudo oferece subsídios sólidos para futuras 
pesquisas e para o desenvolvimento de políticas 
institucionais baseadas em evidências.
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FIGURA 1. Fluxograma PRISMA sobre o processo para obter os artigos selecionados

Page MJ, McKenzie JE, Bossuyt PM, Boutron I, Hoff mann TC, Mulrow CD, et al. The PRISMA 2020 
statement: an updated guideline for reporting systematic reviews. BMJ 2021;372:n71. doi: 10.1136/bmj.n7
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RESULTADOS
A revisão bibliográfica minuciosa selecionou 

20 artigos empíricos que abordam o bem-estar 
de docentes do ensino superior. Nesses estudos, 
foram identificados 18 instrumentos distintos 
utilizados para mensurar oito variáveis diferentes 
relacionadas ao bem-estar no contexto laboral 
docente (Apêndice 1).

Do ponto de vista psicométrico, os instru-
mentos analisados demonstraram níveis ade-
quados de confiabilidade, com coeficientes de 
consistência interna superiores a 0,70. Este valor 
é amplamente aceito como indicativo de fidedig-
nidade satisfatória em pesquisas psicométricas; 
embora coeficientes a partir de 0,60 possam ser 
aceitáveis em investigações exploratórias, valores 
acima de 0,70 são considerados ideais para a ro-
bustez das inferências empíricas (Souza, Alexan-
dre & Guirardello, 2017).

Apesar dessas características psicométricas 
favoráveis, observou-se uma limitação relevante: 
nenhum dos instrumentos foi desenvolvido ou 
adaptado especificamente para avaliar o bem-
-estar no trabalho de mulheres docentes. Essa 
ausência de sensibilidade de gênero na construção 
ou validação dos instrumentos aponta para uma 
lacuna metodológica importante, considerando 
que diferentes grupos vivenciam o bem-estar de 
formas distintas.

As variáveis mais recorrentes entre os es-
tudos foram os afetos positivos e negativos, 
mensurados em sete dos artigos analisados 
(Costa et al., 2023; Guerra et al., 2021; Hoque, 
2024; Lizote et al., 2021; Martínez-Uribe et al., 
2020; Rassi, 2023; Torres et al., 2021). A predo-
minância desses indicadores sugere um enfo-
que prevalente em abordagens hedônicas na 
investigação do bem-estar docente, centradas 
na experiência subjetiva de prazer e na redução 
de estados emocionais negativos.

Em relação à origem e natureza dos ins-
trumentos, dos 18 identificados, notou-se um 
equilíbrio entre escalas desenvolvidas no Brasil e 
escalas internacionais adaptadas. Entre os instru-
mentos brasileiros, destacam-se a Escala de Bem-
-Estar no Trabalho (EBET), a Escala de Suporte 
Organizacional Percebido, a Escala de Satisfação 
com a Vida e a Escala de Bem-Estar Afetivo no 

Trabalho. Instrumentos internacionais amplamente 
reconhecidos também foram empregados, como o 
WHOQOL-bref (OMS), o PANAS (Diener et al.), 
o DASS (Lovibond & Lovibond), o SF-36, a Ryff’s 
Scales of Psychological Well-being e o WEMWBS. 
É relevante notar que nenhum instrumento foi 
empregado mais de uma vez nos artigos revisa-
dos, sugerindo uma possível ausência de consenso 
na área sobre a melhor forma de avaliar o bem-
-estar nesse contexto.

A análise demonstrou uma correlação entre 
os construtos investigados e a complexidade psi-
cométrica dos instrumentos. Estudos que abordam 
saúde mental, suporte organizacional ou prazer e 
sofrimento no trabalho tendem a utilizar escalas 
com um maior número de dimensões, como a Es-
cala de Suporte Organizacional Percebido (42 itens 
e 6 dimensões), o SF-36 (36 itens e 2 dimensões) 
e a Escala de Prazer e Sofrimento no Trabalho 
(8 itens, distribuídos em 4 dimensões). Essa es-
trutura multidimensional indica um esforço dos 
pesquisadores em captar a complexidade teórica 
desses fenômenos.

Quanto à abrangência dos instrumentos, 
houve uma variação significativa no número 
de itens, de escalas breves (e.g., Escala de Satis-
fação com a Vida, com 5 itens) a instrumentos 
longos (e.g., Ryff’s Scales of Psychological Well-
-being, com 84 itens). A maioria dos instrumen-
tos na amostra apresentou uma extensão média 
(entre 10 e 30 itens).

A distribuição temporal das publicações re-
velou uma concentração significativa de estudos 
a partir de 2020, com 12 dos 20 artigos publicados 
entre 2020 e 2024. Essa tendência coincide com o 
início da pandemia de COVID-19, que é retratada 
em diversos artigos como um fator de estresse 
significativo, associado à intensificação das de-
mandas laborais, precarização do ensino remoto 
e isolamento social.

Em relação à atenção específica ao bem-
-estar de mulheres docentes, constata-se uma 
lacuna relevante. Embora todos os estudos 
incluam mulheres em suas amostras (com par-
ticipação feminina entre 52% e 93,8%), nenhum 
apresenta análises estratificadas por gênero ou 
um recorte analítico que explore as especifici-
dades da vivência docente feminina. Os dados 
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são tratados de forma agregada, invisibilizando 
as diferenças que poderiam emergir da conside-
ração das desigualdades estruturais.

DISCUSSÃO
O objetivo desta revisão foi identificar e 

analisar os principais instrumentos de medida 
utilizados para avaliar o bem-estar de docentes 
e pesquisadoras universitárias. As variáveis 
apresentam aspectos singulares do indivíduo, 
como os afetos positivos e negativos e o bem-
-estar, que se relacionam ao ambiente de trabalho 
de forma geral. Essa diversidade de construtos 
aponta significativamente o impacto que a car-
reira acadêmica ocasiona na vida de uma (um) 
profissional docente. A identificação de 18 ins-
trumentos diferentes reflete a pluralidade teórica 
e metodológica do campo, o que é, por um lado, 
um indicativo de amadurecimento científico e, 
por outro, um desafio à padronização de medi-
das e comparabilidade entre estudos (Siqueira 
& Padovam, 2008). Torna-se evidente que essa 
variedade de métodos contribui para uma inves-
tigação mais ampla e que possibilite a compre-
ensão da rede nomológica do bem-estar a partir 
dos aspectos que têm afetado essas profissionais. 
Tais achados corroboram com estudos anteriores 
de revisão sobre o bem-estar no trabalho (Garcez 
et al., 2018; Pantaleão & Veiga, 2019). 

A amplitude no número de itens e dimensões 
dos instrumentos utilizados aponta para aborda-
gens que vão desde a avaliação mais superficial 
e ágil (como escalas breves) até propostas de 
maior robustez psicométrica. Essa variação tem 
implicações diretas na aplicabilidade prática 
dos instrumentos, especialmente considerando o 
público-alvo: mulheres docentes, frequentemen-
te inseridas em contextos de sobrecarga e tem-
po restrito (Minello, 2020; Oliveira et al., 2022). 
Nesse sentido, o equilíbrio entre profundidade 
e viabilidade deve ser considerado nas escolhas 
metodológicas futuras.

A maior complexidade teórica observada em 
instrumentos voltados à saúde mental, suporte 
organizacional e prazer e sofrimento no trabalho 
sugere que essas dimensões demandam aborda-
gens mais abrangentes. Tal complexidade pode 
também refletir a interseção dessas variáveis com 

fatores contextuais, institucionais e subjetivos, 
exigindo uma mensuração mais refinada (Mendes 
& Ferreira, 2007; Siqueira & Gomide Jr., 2014).

A forte presença de instrumentos validados 
internacionalmente, como DASS, PANAS, Ryff e 
WHOQOL, sinaliza uma ancoragem em modelos 
globais que trazem legitimidade científica, mas 
também limitações culturais. Por outro lado, a 
existência de escalas desenvolvidas no Brasil 
revela um esforço de adaptação à realidade na-
cional, embora tais iniciativas ainda não sejam 
predominantes.

A tendência de crescimento de publicações 
após 2020 indica uma reatividade da produção 
científica à crise sanitária da COVID-19. Embora 
esse movimento seja compreensível, ele também 
pode sugerir certa dispersão teórica ou foco ex-
cessivamente conjuntural. Há espaço, portanto, 
para investigações de caráter mais prospectivo, 
que considerem a longitudinalidade dos impac-
tos do trabalho docente sobre o bem-estar, bem 
como as particularidades de gênero, raça, classe 
e maternidade (Collins, 2019; Crenshaw, 1991).

Um ponto crítico é a ausência de sensibili-
dade de gênero nos instrumentos e nos deline-
amentos metodológicos dos estudos analisados. 
Nenhum dos artigos incluiu recortes específicos 
para mulheres docentes, tampouco utilizou ins-
trumentos concebidos sob perspectivas femi-
nistas ou com análise interseccional (Pereira & 
Guimarães, 2021; Carvalho & Luz, 2020). Essa 
lacuna compromete a capacidade dos estudos de 
capturar as experiências subjetivas e estruturais 
específicas desse grupo, reforçando o viés andro-
cêntrico ainda presente na produção científica. A 
ausência de instrumentos sensíveis à diferença de 
gênero não é apenas uma falha técnica, mas um 
limite epistemológico que restringe a potência 
explicativa das pesquisas (Harding, 1987). Nesse 
sentido, destaca-se a necessidade de criação de 
novos instrumentos e da adaptação dos instru-
mentos para determinados públicos, como gênero 
e raça para tornar possível a obtenção de respos-
tas condizentes com a diversidade de vivências e 
experiências das trabalhadoras e a compreensão 
do fenômeno do bem-estar para diferentes con-
textos sociais. Para que haja a implementação e o 
aprimoramento de políticas de saúde inclusivas, 
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é necessário avaliar e discutir os determinantes 
sociais, de modo a contribuir com a identificação 
de diferentes significados e consequências para a 
saúde (Galvão et al., 2021).

É relevante notar que, na maioria dos es-
tudos identificados na revisão bibliográfica, há 
uma predominância da participação masculina 
em detrimento da feminina, mesmo considerando 
que, em muitas instituições de ensino superior, 
o contingente de docentes mulheres é superior. 
Essa prevalência de homens como referência em 
pesquisas sobre saúde mental, bem-estar e condi-
ções de trabalho evidencia uma desigualdade de 
gênero que persiste e se manifesta inclusive nos 
campos de produção do conhecimento acadêmico.

Tal situação é limitante para a compreensão 
dos reais desafios enfrentados por mulheres do-
centes universitárias. Essa discrepância revela 
que as vivências masculinas permanecem sendo 
referencial para estudos e investigações científicas, 
enquanto as experiências femininas, demarcadas 
pelas sobrecargas de trabalho, discriminações e in-
visibilização, são sistematicamente negligenciadas 
e silenciadas no cotidiano acadêmico. A posição 
da mulher no trabalho e na família é marcada por 
desvantagens, já que ela enfrenta uma maior carga 
de demandas e limitações. Essas dificuldades são 
moldadas pelos valores sociais que determinam 
os papeis femininos e masculinos, perpetuando 
uma divisão desigual de responsabilidades (Nas-
cimento, et al., 2022).

Observa-se que há pouca preocupação em 
distinguir os aspectos específicos que diferenciam 
docentes de professores, o que implica na ausência 
de uma análise mais aprofundada sobre as parti-
cularidades da experiência feminina no ambiente 
acadêmico. Assim, Marques e Sanches (2010) vão 
dizer que a construção de uma sociedade justa e 
igualitária, com cidadania plena para homens e 
mulheres, depende do reconhecimento das dife-
renças e diversidades, e da rejeição de práticas 
discriminatórias. Embora as desigualdades entre 
homens e mulheres sejam socialmente construídas, 
há uma ideologia que tenta justificar a divisão de 
papeis com base em fatores biológicos.  

Isso resulta na limitação da compreensão 
das especificidades enfrentadas pelas mulheres 
no ambiente acadêmico, como por exemplo: o 

impacto das múltiplas jornadas de trabalho, 
considerando que, além de sua carga horária, 
muitas ainda levam para casa resquícios do 
trabalho externo, além das próprias tarefas 
domésticas; formas desiguais da distribuição 
de oportunidades de promoção e liderança, 
realçando um sexismo institucional. As de-
sigualdades de gênero no trabalho docente, 
somadas a fatores negativos da profissão, 
afetam o bem-estar e a qualidade de vida das 
professoras (Pereira et al., 2023). A responsa-
bilidade com as tarefas domésticas e os filhos 
resulta em uma dupla jornada de trabalho, 
limitando o tempo para atividades pessoais e 
lazer (Valeriano, 2016). 

Partindo desse pressuposto, muitos estudos 
reforçam essa visão homogênea da carreira acadê-
mica, ignorando o fato de que gênero influencia 
diretamente nos aspectos de saúde mental e bem-
-estar dessas mulheres docentes e pesquisadoras. 
Por fim, os achados reforçam a necessidade de 
ampliação e qualificação dos estudos quantitati-
vos sobre o bem-estar de mulheres docentes, com 
incorporação de recortes interseccionais, uso de 
instrumentos culturalmente situados e desenvol-
vimento de medidas que articulem criticamente 
as dimensões subjetiva, relacional e institucional 
do bem-estar no ensino superior.

CONCLUSÃO
Considerando que a saúde mental e o bem-

-estar de docentes universitárias são fundamentais 
para impulsionar o avanço científico com diver-
sidade, esta pesquisa contribui ao identificar os 
principais instrumentos de medidas para o bem-
-estar. Ressalta-se a variedade de instrumentos, o 
que destaca a diversidade conceitual do fenômeno 
estudado. Assim como, a qualidade psicométrica 
das medidas usadas, apresentadas com rigor cien-
tífico necessário.  Dessa forma, observa-se que a 
literatura apresenta ampla opção de instrumentos 
de medidas que possam auxiliar no processo de 
melhoria na identificação do bem-estar para o 
público de professores do ensino superior.

Entretanto, vale destacar algumas limitações 
da pesquisa. Primeiramente, é que a pesquisa 
considerou apenas artigos publicados em repo-
sitórios com acesso aberto. Portanto, algumas 
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fatores que afetam a saúde mental das docentes, 
é necessário pensar em medidas que considerem 
o contexto acadêmico, social e histórico em que 
estão inseridas. Dessa forma, se torna fundamen-
tal que avaliações diagnósticas do ambiente orga-
nizacional façam uso de medidas adequadas que 
contribuam para o desenvolvimento de políticas 
institucionais direcionadas ao acolhimento das 
demandas dessas mulheres. Sugere-se, portanto, 
a realização de novas pesquisas que desenvolvam 
instrumentos de medida ou adaptem instrumentos 
que destaquem a diversidade do fenômeno bem-
-estar considerando os indicadores de gênero, não 
somente para as docentes de ensino superior, mas 
para as mulheres no geral. 

publicações podem não ter sido incluídas na 
análise pela carência de ausência de recursos 
para acesso a uma ampla base de periódicos.

Outro aspecto importante é que nenhum 
dos trabalhos analisados trata exclusivamente 
do público feminino. Em vez disso, os estudos 
consideram o contexto acadêmico de forma geral, 
frequentemente comparando com o público mas-
culino, sem levar em conta as particularidades re-
lacionadas às questões de gênero. Tais limitações 
indicam a necessidade de mais pesquisas voltadas 
para o corpo docente universitário, com especial 
atenção às docentes e pesquisadoras, contemplan-
do suas especificidades e interseccionalidades. 

Além da multiplicidade de instrumentos para 
a avaliação do bem-estar e o mapeamento dos 
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